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-—Missa"—às 4 da manhã, na egreja
Menino Deus—ás üe 7, ria Matriz—a*;
7 no Rosaiio—ás novena M."tiiz. N '
veiia do vn de Maio e benção às õ
da.tarde, na Matriz.

S. Vicente de Paula:—reunião da
Conferência de N. S. da Conceição ás
10 horas da manhã e ás 5 da tarde
Conferência da do Rosário.
c . Oi^ií> doa Democratas

U m'mage^éo e impressionante
^«íiijrt:»*^r.ápp^fâtòjè nos Democra-

tas-' ^'00:''0-' '01 raj^sè|dà bellissima composição
de NôWis|, a Paixão, e morte de
Jesus ÕH«Isto, dividida em 6 quadros
còin doía mü metros.

Ésíjí 'ijoi íóserà exhib do uma uni*
ea vez, ^endo imme:iiata'mente de vol*
vi.1 k para rortilfza. -

Swá hoje; parhmto, a sltimá e única
occ-isiao ;.xms têm «s «habituées» dos
De nocr it;is de assistirem a exhibição
_'fc.e l.ló ex.Dlgn lido «vilin» de arte.
^No proxi ni do nin^o serão exhv
bidas as Çxeqtiias do Barão do Rio
Branco.

W

quando sé faz preciso, num momento
como èsté. ;';

Segunda-feira passada os 75 ope-
rarios das officinas de Camocim de-
clararam-se em grè ye paciüca. -

O serralhíiirò Manrel Arlhur cem
o :seu companheiro, o chefe daquel-
Ia secção, o sr. Antpnio Cavalcante;,
íoram os piiineiios que abriram ca-
minho preferindo pei der os seus pro-
prios empreges ase sugeitârern nquel-
Ia imposição injustificável.'Ó exemplo
foi imitado e a parede tòrnor-se soii*
di e firme., * ;:., 

'

O .representante da Companhia logo
q:e teve conli ec i m en t o da grá-
veí compareceu wr. local onde os ope*
rarios hzivm parede.

Pibpòz voltar para o q' estava an*
»eriò;m?nte,if?to r, a-»s 3 diaipor sev
mana, no que n,íp foi attendidò;

Foi preciso a intervenção do dr.
Propercio Òalieiro, fiscal do governo
junto à "South,V paru que os pare;
distas rèdessem d a q u i 11 o que
expiam (õ dias de trabalho por sema*
iia) ficando finalmente em quatro dias
com promessa d'e passar para 5 e 6
simuiuneamente uma veí que «as
cóuzas melhorassem.»

Por este motivo os paredisías regres'
saram ao se.rviç ) e promoveram uma
passeata que desfilou pelas ruas da*
quella cidade. >:

Às imposições da "South Amo-
rican"=A; greve dos ope-

'; rarios das officinas de
; Camocim^À victoria dos

paredistas.
Não è de hoje que essa famosa

empreza ferrò-viaria, a^South-Ame-
rican" exerce sobre essa pobre gen-
te que paga tão ruímente è tanto ser-
viço exige, uma irritavel oppressão.

jà deminuinclo os. seus minguados
ordenados ; já impondo- lhe multas
desmedidas; jà suspendendo ou de-
rnittindo empregados velhos de confi-
anca, que têm quasi uma existência
inteira de trabalhos e dedicação á Es-
trada de Fèrfo de Sobrai; jà de uma
fôrma já de outra a "Sóuth" sempre
se tem revelado iracivel, grosseira e
ingrata paia cóm esses empregados
que trabalham dia e as vezes noites' 
para o engrossamento dos cabedaes
dessa mesma empresa que cs ex-
piora.

Ümdia desse a "Souih" rezolveu
b seguinte : reduzir os 7 dias da se-
mana a 3. O milagre desss innoyação
trouxe para as famílias dos pobres
operários das officinas de Camocim
as mais cruas privações. Cada ope-
rarjo começou a ganhar unicamente
3 dias por semana, sendo obrigado
dar o «ponto» diariamente* etc.

Não satisfíita com esia ^gynaslica
calendatfana» essa «bella» òrganísa-
ç3o delibero i reduzir a 2 dias os 7,
de forma que, rm marhinisía que
nos bens tem^o? ganhava 120S000
mensaes, pas-ava a ganhar simples
mente 32$, porque só trabalharia 8
dias por mez !

F.sa o cumulo !
Felif mente o nosso povo, apezar de

lhe faltar a am ^;ção para as posiçõ1?
\r "ore^, todavia sabe levoltar-s.e

Gornfo ds Ssbnl

cuias propostas, foram entregues a
ccmmisíâo dei.;'sy.ndicancia j para se
maniíesta>:, José Osmar da Frota, Ma-
noel pí«?!o Ponte. J \ q\\\n\ Raymun-.
do rie 'Vasconcellos, Manoel Rayrnun-
do de Senn9, ) ;io Zozimo ThòmazHe
José Oondim Lins.. 1'y2',0

i'Iwl> Sportivo

Domingo ultimo, aq meio dia, reu-
niu-se ein sua sede á piaça S. Fran-
ci?co,.os membros do Club Sportivo,
afim de ter logar a posse de sua pri-
mèira diiectoria, que dirigirá a socie-
dade daquel!a';d2ta a Io de Abril de
19IÓ.

Após o acto do empossamento dos
membros eleitoç, o secretario proce-
deii a leitura dos estatutos da sociedade
os quaesj submettidos a discussão fo-
ram apiovadòs. n

as 5 Horas da tarde, como o «Nor-
lista» noticiou teve Jogar, á praça Me»
nino Deu?, a inauguração do «foot
bool* tendo sahido vencedor, após
renhido, combate, o 2* «team», o qual
ttájava k-^ki e blanco.'

Houve desusada concorrência áquel-
Ia-piaça.

Foram propostos os seguintes sócio?:
— Lui/. V te mia, J ^sé Aristides Cysnp,
MackMíhon P vnte, Raymundo Me*
nezep, Miguel Mello Barreto.

Durante os exercícios do, «foot bo-
oU toc()t; a afinada banda de musica
«União Sobraiense».

Seguido logo de trama ¦
Injustiça que aos céo» clama.

(A baniçào do Imperador)
Menos de uma dezena
Ainda sècca pouco amena. ;,

[Referencia á secca de Q8] .-,-.,
No tempo que a era finda ;
Grande calamidade ainda. ¦-.

(Secca de 1900)
O século que vae seguir j "
Fará chorar e nào rir.
Enchera de confusão
O Brazil dó pé p'ra mãò.

(Coiuo se parece referir aos teinpos
actuaes!)
Numero que partido é zero
Destruirá tyranno..fero*

(1918? 1980?)
Depois de bastostor me 

'tosi
Seguirão melhores tempos. ..uni

Somos informados haver o sr. Galdino
Gondim, agente do Correio desta Cidade
a longos annoí, pedido d e m i s s à o
daqiielk cargo, por motivos de seus in-
feresses particulares. -.

D. Bila Oondim, fazendo as vtízes de seu
respeitável pae era quem, podíamos di-
zer, desempenhava as funeções daquelle
car^;o.

Èín virtude pois, desse pedido de de-
míssàó podemos desde já considerarmos
D. Bila destituída daquellas funcçóès o
que é deveras lamentável, e o que deveras
lamentániós porque em d. Bila sempre
eucontrarànios.como o commercio eo pu*
blico dc Sobral inteiro sem distincção de
posições Sociaes, sem escolha de credos
políticos a funcionaria dtétincta.criteriosa,
digna e merecedora das mais altas consi-
der ações. ^

De nosso humilde cantinho fazemos vo-
tos para que o novo suecessor do Correio
de Sobral seja tao digno conio foi d.
Bila Oondim.

IIUM li COS í
Centro Artintlco -,,

— Domingo passado ao meio dia ,con-
forme annunciámos em nossa edição
passada, teve logar a posse da dire-
ctoria de-Ma sociedade para o exerci-
cio do anno vigente.

Por occasião da sessflo usaram da
palavra os soc'o?¦ Craveiro Filho, ora-
d.-r orficiai ejão Gomes da Siívn.

Nessa occasião fo] fervido ás pes-
soas preseites um pioiiiso copo de
cerveja.

Foram propostos<os feguintes rnr?.
para sócios cooperadores do «Centi o»

k pnÉsi&s is Um
Provavelmente o. leitor já deve ter ou-

vido falar nas prophecias do sapateiro
Bandarra.

Gonçalo Annes Bandarra, (diz a histo-
ria).sapateiro e poeta popular portuguez,
nasceu em Trancoso; autor de trovas, que
pareeem prophetizar,em linguagem tão ir)'-
correcta como obscura, graves suecessos
políticos e, entre outras cousas, o regres-
so de D. Sebastião.

Perseguido pelo Santo Officio, foi ex-
posto em çadafaiso, durante o auto.de
fè de 1541, e ahi leu uma retratação do
que escrevera, escapando só assim á fo-
gueira inquisitorial.

J?roi>!»ecias
Do Brasil ao lado Norte
O povo nào terá sorte.

De quaudo em vez visitado
Por secca, mal. governado

No século de>. e mais nove (19)
Cinco duas seccas move,.

(No domirio da historiadas seccas do
Ceará em eras de 5, temos, de fácto, no
século passado, registrado duas seccas: V
a de 1825 —.a secea dos priás —2e 1845.
— secea do mel)

A conta que diz :aei»tira
Dará secca queestira.

(TivemóS a secca de 77)

O. numero que vem depois
Dará secca havendo dois

(Referencia a secca de 88)

Mas haverá no Brazil
Um louvor em boçcás mil.

(Abolição da escravatura)

... ."suorpi
ggjRxia nova i»asf;aiIí«çno

João Adolpho Bernard, as-
sistente do superintendente da
divisão do Ceara, actualmente
nesta cidade, commu nica aò
publico e especialmente ás fa-
milias sobralenses que resolveu
traspassar para a travessa Xe-
rez, salões contíguos á casa
commercial dos srs. Viuva Mo-
desto Mendes & Filhos, o es-
criptorio e deposito da "Singer",
em vista de offerecer essas no-
vas installacões mais commo-
dos e melhor poder ampliar o
atelier de bordados, que está
ao despor de todas as pessoas
que desejem aprender a fazer
qualquer trabalho de bordadi
com as machinas "Singer",
bastando para obter esse di-
reito adquirir uma machina de
custura "Singer", cuja compra
poderá ser feita com um si>
pagamento com direito a um
grande desconto ou em peque-
nas prestações mensaes.

Não tem direito a esta rega-
lia as senhoras que já tiverem
machinas compradas e, nesse
caso, poderão aprender tio. mes-
mo atelier entendendo-se pre-viametite com a professora.

Communica igualmente que
rezolveu reduzir para 10$000
(em vez de 20$000) a jóia para
compra do machinas em pres-
tações e 10$000de mensalida-
de, podendo, de hoje em dian-
te, em virtude dessa alteração
qualquer pessoa por mais po-
bre que seja, adquirir uma ma-
china "Singer".

Já se acham inscriptas no a-
teiier de bordados da "Singer"
20 moças que, diariamente, re-
¦cebetn ensinamentos dá pfefes-sora Sinhà Pontes, contratada
especialmente paru esse fim.
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Em Bello Horisohte acaba dé ser ceada

íitna nova industria, que muitas vanta-
g<ms trará aos fabricantes de cerveja e
papel, etc. ' ¦ ¦¦ •

O sr. <ir. Fernando de Carvalho ad^
queriu ct.ncessà<i> da Perfeitura daquella
cidade para fundar unia fabrica de dex-
tina, produeto que até hoje tem sido
importado pomos, do extrangeiro eque
chega ás nossas fabricas de industrias
testis, na do papel, na cerveja e tantas
ttitras sul carregado de grandes despe-
fcíjs porqtie, nào sò o milho de que ella
c txtrahida custa no extrangeiro duas ou
tres vezes mais caro do que o nosso,
como • também está esse produeto su-
jeito a pesadas taxas de importação em
iirssas alfândegas. ; .- .

Por outro lado a nova industria ira
augmentar notadàmente o consumo do
miího pelo menos, no Estado de Mirias.

A empreza para exploração da nova
industria está sendo organisada còm wm
capital de 350 contes devidido em IJoO
ai ções de 200$, cada uma, a maior par-
te das quaes já estão passadas.

I

¦ 
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O goveríio não precisa ds tomar, de
empresti.nv 20 milhos para que lhe
adeantem tres milhões agora, e o resto
mais tarde, de uma \ vez ou pòr partes.
Dentro do orçamento ordinário da re*
ceita, còih a garantia desta, conforme
velhas praxes, podi levantar os tres mi'
lhões e, até, limitarse a esta operação,
emquanto o Congresso Nacional nâo inr
ciar, como lhe compete, medidas geraes,
de outra ordem, para resolver a crise fi*
nanceira. .

Nào cremos qtie os bangueiros euro*
peus estejam fazendo coànisào entre
duas opperações Jdistinctas e separadas:
a de antecipação «de tres milhões ester*
linos» por conta da rectita total da Re*
publica, e a de um empréstimo extra*
ordinário de 20 milhõe?, dos quaes tres
a serem realizados já e o demais op*
portunamente. A confusão provém, natu*
ralmente, de má.redação ou de ma tra*
ducção dos recados tetegraphicos, ainda
mu to imprecisos, acerca das bases--e
principalmente das garantias—extgrâas
para o grande empréstimo de 20 milhões
ao Brasil, cujas finanças os prestamistas
europeus pretendem agora regulansar
por completa»

tenh e nove votos contra quarenta e cm*
co; decidiu qué o sr. Sulier seja julgado
por um tribunal, a que na America se da
o nome de «impeachm ntcourt», e quee
composto do ptesidente do Senado, de
vários senadores e de juizes do tribunal
da segunda instância.

Do «Correio de Minas*.

Como o dr. Maurício de La-
ceida, deputado federal,
conta, no "Estado de S.
Paulo," como se deram
as prisões dos snrs. drs.
Vicente Piragibe e Caio
Monteiro de Barrou da
"Epocha" e Macedo Soa-
res, do "Imparcial."

sr. Macedo Soares, com toda ja natural.*,
dade, escrevia o artigo de fundo para a
manhã seguinte.

Logo a mihha entrada o delegado, a
quem conheço, levantou*se sorrindo e
amavelmente isaudou*me. 'Ce.reMhe a
mâo, còrtezmAntei e batendo, de leve, ao
hombro do Macedo Soares, còn.*uii*
quei-lhe o motivo de minha sahida.

Este, voltando*se para os policiaes, iir
d:còu'OS"com a mão, dizendo*me:—"Esses
dois cavalheiros vieram fazer me a m fôr

A PROPÓSITO DO GRANDE
EMPRÉSTIMO DE 20 MI-

LHÔES ESTERLINOS

Consta ique o dr. Rivadávia Corrêa,
ministro da Fazenda, não foi feliz na
viagem que fez a Caxambü.

S exe, como é sabido, fora ate alh
afim de obter do sr. dr. Wencesláu Braz,
presidente da Republica, eleito para o
próximo quatriennio, uma viagem a fcu-
topa afim de dar o seu endosso pessoal
a grande operação de credito dé quene-
cessita o paiz. ~ \ ¦ '

S. exe. concordou que, de facto, o
Brasil se.ckbatenuma angustiosa situa-
Vão monetária recusando-se porem, as-
sumira responsabilidade de tamanho
empréstimo, principalmente porque este
se destina a remediar erros de que elle
não çooparticipou.

0 té írípií» óa :Ww fci
é ® Ira

O deputado federal, o dr. Pedro Moa*
cyr intervistado pelo redactor do «Estado
de S. Paulo,» assim se exprimiu, coro
relação ao empréstimo:

«Os telcgramroas da Europa e os com*
mentarios feitos pela imprensa govermsta
<obre o projeetado empréstimo de^2ü
milhões esterlinos, combinado entre ban-
queiros inglezes e francezes, estão fa-
zendo uma confusão evidente quanto ao
adiantamento immediato de 3 milhões
ester li nos.i .

A operação que se projecta, de um
grande empréstimo, nada tem, nem pode
ter de commum com esse supprimento
de tres milhões, que correrá por conta
de antecipação da receita ordinaua do
anno corrente.

Alei do orçamento autonsou o go-
verno a emitir letras do Thesouro ate
cincoénta mil contos, por antecipação da
receita, cujo.totat sobe a trezentos mM
contos. ... .

Eu e o sr. Mauricio [de Lacerda apre-
sentamos emenda reduzindo essa au-
torisaçâo a trinta mil contos, mas essa
proposição foi rejeitada, sendo mantida
a verba de cincoénta mil contos, confor
me as ultimas leis da receita.

Si o governo auizer e precisar, emit-
1 tira letras em antecipação da receita e

levantará, nessa pequena operação, tan-
tas vezes anteriormente repetida, a quan-
tia de cincoénta mil contos, para atten-
der a compromissos urgentes, mas isto é
e deve ser inteiramente diverso de um
adeantamento de tres milhões por conta
de maior quantia de vinte milhões, do
prejectado empréstimo.

O Supremo Tribunal Federal concedeu,
no dia 6 de Abril ultimo, o «hafaeas-cor»
pus» impetrado peto deputado dr. Pedro
Moacyr, a favor do tenente Propicio da
Fontoura, preso em virtude do estude
citio, pelo que foi posto era liberdade
aquelle representante da assembléa legis-
lativa do Estado da Bahia.^ .

Por occasião dessa sessão do Supremo,
o ministro sr. Olheira Ribeiro pronunci-
m notável oração a qual terminou convi-
dando os governos que nao sabem viyer
com aconstitusçào e com as leis a se de-

O habeas-corpus ^oi concedido p o r
ouasi unanimidade devotos,, ficando as-
sim demonstrado que o estado de sitio
nào pode affectar as immumdadcs parla-
mentares.

PHANTAZIA

Com 40% de abatimento na «Loja
Le o»

Esssplo i
n Câmara dos Deputa^(toJatado

de Nova York, nós Estamos Unidos da
America do Norte, foi chamada a pronun*
ciarse 'sobre uma resolução da commis-
são de inquérito pedindo que sejadestitur
ido do seu mandato o sr. Sulzer, gôver^
nador de Nova York. ¦¦
Oigovernador é arguido de haver desvia-

do em proveito próprio fundos destina-
dos á campanha eleitora» e de ter presta*
do um falso juramento relativo a impor
tancia que recefceuJ para fazer essa cam-
panha. Parece estar averiguado que osr.
Sulzer tivera gi andes prejuizos com ope*
rações de Bolsa. ...

A tal respeito, a esposa com uma dedi
cação enternecedora, fez declarar pelo
senador Palmer, amigo de seu mj«ao»
que era ella a única responsável dessas
«Jperaçòes, por isto>.ue, havendo tido ne*
cessidades de dinheiro,se utilizara dos
fundos confiados ao governador.

Este acto de piedade conjugai nao pre*
valeceu perante a Câmara, a qual, por se*

«Momentos antes da decetação do^si*
tio e logo após a reunião do Club Mi-
litar, em que o governo, a principio,
cotlaborou, c receando depois a derrota
na moção official que incentivara, mau-
dou pertubar pelos tenentes ajudantes de
ordens, para assim ter um pretexto de
»mpedil-a, achava-me na redacção d'"A
Época," onde já, vagamente, viera ter a
noticia de que o ministério rreunido em
palácio aquella hora, deliberava o sitio.

Essa noticia nos era, dahi a pouco con-
firmada pelo deputado Irineu Machado
entrando na mesma redacção, onde se
encontravam todos os seus redactores.

Deixei o sr. Vicente Piragibe fazendo o
editorial que devia anteceder as notas a
publicar sobre os acontecimentos para ir
até "O Imparcial." onde, como colabora*
dor, devia egualmente cuidar de um ar-
tigo sobre a visita que naquelle dia o sr.
presidente da Republica fizera aos quar-
teisdo exercito.

Quando transpunha as portas da «A
Época» pude ver tres dos tenentes favo-
ritos do governo, que, subindo a sua
redacção, procuraram intimar os jorna-
listas a retirarem o boletim já afixado,
sobre as occürrencias do Club Militar.

Os tres officiaes, que estavam a pai-
sana, tiveram ahi ligeiro iricidente com
um outro que dictava as noticias do»que
se passara no club. Retiraram-se logo
após, sem nada terem obtido cjm a ár-
rógánte Ultimação* formalmente desatten*
dida.

Uma hora depois devia, com os re-
dactores do jornal, seguir egualmente
preso o official que protestara contra a
condueta de seus collegas. yyy

Subindo a "O Imparcial," depois de
atravessar as ruas 'centraes, já no mais
absoluto socego, ahi nào encontrei sinào
o costumeiro aspecto dos dias de grosso
noticiário. •

Entretinha-me em palestra na sala de
redacção com vários redactores e os srs.
Mucio Teixeira e Amarilio de Vascon-
cellos, par» dar inicio ao meu trabalho,
ouando vi entrar o delegado Gomes de
Mattos e o official de gabinete do chefe
de policia, que, ostentando os seus dis*
tinetivoà á botoeira, foram logo intro*
duzidos no gabinete do director, sr. Ma-
cedo Soares. , .

Nesse mesmo instante dois rapazes da
«a Época,» enveredando pela sala em
que estava eu com os demais jornalistas
annunciavam, de parte do sr. Piragifcé,
aue este fôra intimado a comparecer a
policia, esô o faria depois de ouvir-me,
já estando ao seu lado, a mmha espera, o
deputado Irineu Machado.

Incontinenti tomei o chapéu do "bu*
reau" do secretario, Leonidas Rezende, e,
dirigindo-me antes de sahir, á sala do
director, para communicarthe o que oc*
corria. Empurrando a pota de vidro fos*
co, vi sentados o delegado e seu acolyto,
emquanto o fundo, em sua secretaria, o

ma intimaçào*" Ambos, para qiiem dirigi
então o olhar, aclaranrme que não st
tratava de uma prisão, mas de um convi*
te do chefe de policia, que desejava ter
uma conferência com o director do tlin*
parcial».

Os dois sorriam com o ar mais amável
da terra.

Depois de tomado um café mandvdo
servir aos mesmos pelo sr. Macedo Soa*
res, este, tendo já terminado, tranquilla*
mente, o artigo que a policia, alli repre*
sentada, cem toda a pachorra esperou con*
cluir, tocando*me no braço e cobrindo*
se em seguida, com a seguinte phrase: —
"Mauricio velho, vamos ouvir o chefe..."

E sahimos sem ser notada a nossa par
tida, pela sala d*», redacção.

Chegados á rua, e como nenhum auto*
movei apparecesne, Macedo Soares cami*
nhou comnosco até a altura de Ouvidor,
onde Um «taxi» (a policia nessa noite an*
dou a «taxi» a custa dos presos), chama*
do pelos agentes que na porta do jornal
se incorporaram ao grupo, nos conduziu
a todos, como sardinha em lata, á chefa*
tura.

Passando e m frente ao «Imparcial»,
approximotrse do carro o secretario deste
confidenciando ao seu director que o si*
tio fôra decretado.

Apesar disso e da insistência desse ami*
go, para que náo attendesse ao traiçoeiro
convite do sr. Valladares, sr. Macedo Soa*
res fez, com frieza, signal ao «chauffeur»
para qué seguisse.

Todas as ruas tinham o mesmo aspec-
to morto daquellas hsrcs de repouso nos
dias communs.

Chegando á chefatura,salta?nos nào se n
que Macedo Soares me dissesse, ao pagar
o automóvel e um pouco distante dos po*
ticiaes,que nesse instante se afastaram, as
seguintes palavras, em que mais havia o
sentimento da indignidade commettida
que o receio da prisão advinha:—«E' o si*
tio. Eu estou preso».—"Parece..." Respondi, e entrando através
dos corredores, nos portões, guardas em
abundância e soldados de policia, que se
descobriam á nossa passagem e trocavam
lisonjeiras impressões a nosso respeito,
segundo nos referiram depois os próprios
agentes de policia.

Recebidos na sala da Ia delegacia auxi-
liar, pelo sr. Ferreira de Almeida, este
nos confirmou as ásserções des outros
policiaes, feitas novamente em caminho
do que não se tratava de prisão, mas de
uma conferência, nem havia sitio, nem
sabiam, nem acreditavam fosse decretado.

Como o chefe de policia tardasse, in-
terpellado por mim e pelo sr. Macedo So*
ares. este* desejoso dc concluir o jornal,
o delegado insistindo para que esperas-
semos um pouco o sr. Valladares, mais
uma vez negou que aquillo fosse uma
prisão.Nesse momento entraram o sr. Vicente
Piragibee Caio Monteiro de Barros. Am*
bos vinham presos.

O sr. Irineu Machado os deixara á por
ta. Acompanhando-os viera, no automo-
vel, egualmente preso, o sr. Fortunato de
Medeiros, redactor da «A Época», que
tendo o delegado se equivocado em no-
me, prendera chamando-o Mauricio de
Medeiros. Poude livrarse em tempo por
aquelle erro de officio e graças a engen*
hosa intervenção do sr. Irineu Machado
que, declarando não se chamar o preso
Mauricio de Medeiros, conseguiu, em ca*

VENUSINA
*¦ « * ^Vàír> ríKBTAURADOI? »A BELLEAA 1>0 ROSTO

CU™^^mPK.^nte, manchas e Iodas as mo.eSfiasda pelle. Enconlra-s.
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Annuncio» e*on-J
iras publicações nic-

diante àjutstè..

minho, da sua liberdade.
Naquella sala começaram a accumular-

se os presos, sem que a policia declaras*
seja decretado o sitio.

Só depois de interpellado por mim, o
inv:ào do chefe de policia poude annunci*

Farine que estavam presos e que estava
decretado ~o sitio.

Retirei-me depois de ter profligadoaquellas prisões, antes dá publicação detal decreto, -endo sabido do que cada um
dos presos necessitava de fora e assentado
com Macedo Soares que sahiria o seuartigo assignado por mim, deputado fede*
ral, para evitar que desse motivo a novas
prisões.

Desejamos-lhe feliz viagr-m.
-^Estiveram, esta semana'finda nesta
cidade os seguintes senhores:-Pedro
Ferreira, de Ibyapina; Leonel Dias da
Fonseca Filho, Camocim; Hermogenes
Moreira e Joaquim Rodrigues Mourão,
de Iptieins; coronel João Baplista dé
Araújo Vasconcellos, de SanfAnna e
Antônio Salles Vidal, nosso distineto
colaborador, actualmente residente
em Massapè.
—Demorou-$e'alguns dias ne&la cida-
de o nosso amigo Francisco Ferreira,,
representante do «Nortista» em Cam-
po Grandç.
—Em transito para Camocim, passouno horário de quinta-feira ultima, o
nosso vigoroso collaborador dl. Leo-
nardo Motta. Abraçamol-o.
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^ÜMEKA-St, nesta redacção, livfosem*branco, cópeadores, cadernetas parajogo de bicho, talões, cautellas de. rifa,
etc, etc, a pr*»ço módico:
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Éizéí.àm annos:
No ci ia 8 

''
—a senhorita Diva Albuquerque, di-
iteta filha tie nosso sympathico a^igó,
major Ari tonio Albertino S. Pereira.

H ontem,
— a graciosa senhorita Maríetla Cystie,
irmã de nosso presado assignanie e
amígc\ Ananias Cysne, conceituado
guardaVllVros da casa Adecdato,desta
praça. 

*;
No dia 12 >

—Çoippletarà^mais um anno de exis-
tência ò nosso antigo companheiro de
trabalho Newton Craveiro.

Embora longe daqui o «Nortista»
congratula-se com o seu velho com-
panhgiro lembrando-se dos serviços
prestados pela sua penna nova e bra-
v'a,

Viajantes

UMaSUCESSO EXTRAORDINÁRIO
O distineto clinico na cidade de

Alagoinhas dr. Maüriilo Pinto da
Silva, assim escreve:''Alagoinhas, em 17 de Setembro
de tQll. }

Presado dr. Machado.
Cordiaes saudações.
E' com muita satisfação que de-

claro estar empregando em minha cli*
nica o seu excellente ANTIGAL queme tem proporcionado optimos resul"
tados nos casos de syphilis.' Assim
acabo de obter umstíceesso extraor
dinario num caso de «periostile do ti*
bia», de 3 annos, rebelde a toda me-
dicção antpsyphilica empregada; ten-
do o doente usado ^(»i^^a!tii^Í&|
sentindo-se com grandes meihbrâs—
desappárecehdo as dores e a incha':
ção de que ha muito se queixava.

Felicito-o, portanto, por mais es-
se resultado satisfactorio dó seu ANTÍ*
O AL que reputo um anti-syphilico
enérgico e dc valor.

Dò collega e amigo.—Dr. Mau*.
rillo Pinto da Silva.

BOM EMPREGO DE CAPITAL lü
. Vende-se uma taberna á rua Rosário
desta cidade; ponto bom, afreguesado.

O motivo da venda é porque ó seu
proprietário acaba de estabelecer outro
ramo de negocio; A$

Informações nesta Redacçào
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/Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos»^-^ nâo se sente tn de súbito atacadas dc çançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, fcaiafrios. .perturbações da vtôâo, sem' que possam
atinar com a origem dos males que ás aca&rtiríhain;

E sem causa apparente que justifique tão grandes in-
con?modos, os atiribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

.lintieanto, em geral, tudo provem dc perturbações geni-taes e é pnncipaimehie a edade critica com seu corsejo de
doe. ças incubadas ou manifestas que as determinai por si'
só ou complicada cpm o arthritismo. ^ •

• A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só-
para as enfermidades da edade critica como tambem paracertas manifestações artbriticas,

. A-Saúde Ua Mu-
lher combate as
suspen.sõcs,flores
bra. cas, colicas
utennas, hemorr-
¦hagias,i!TéguJari-
dades menstruaes
rheiunatismo etc.

E'um prepara-
(to paia usointer^
no e sua dose 6 de
2 a três colheres
de sopa por dia,

A Saude da .Ma-
lher vende-se em
todas as Phar-
min: ias "do Brasil.

Lito ifoito flsflíu üfiiinDla, Ho
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—Acompanhado de suas in tei essa n-
tès filhas Mimie Judith, seguiu quin-ta-feira passada, para as suas fazendas
o nosso presado amigo coronel JoSoBarbosa de Paula Pessoa. Dalli este
nosso a ra í g o diriçir-se-à a fazenda
«Serrota»» de propriedade do sr. dr.
Plácido de Pinho Pessoa, onde se
demorará uro mez aproximadamente.

EDUARDO F. MENDONÇA

Communica aos snrs. paes de fa-
milia que teu o seu collegio, a rua de
S. Antônio, |»ra o qual acceita aluin-
nos para os cursos primário e ele-
MENTAR.

Despfie de um vasto salão hygienico
Preços módicos.

A tratar em sua residência á rua M.
Deus.

A IMJKCÇAC) BRASILEIRA
Cura'gonorrhéa por mais anti-

ga que seja.
É' um remedio de effeito sur-

prehetideote, porque basta um
só vidro, e custa' apenas 2000
reis. Encontra-se na '«Pharma-
cia Pasteur".

Jtmso
Julio X. de Aragão avisa ao com-merciotdesta cidade e do interior queacaba de fundar nesta cidade uma fa-brica de sabflo massa com a denomi-

nação de uSaboaria Veado", cuja ma-

teria prima é de primeira qualidadeimportada directamente, de modo quese acha habilitado a executar qualquerencommenda do artigo, por preçosrazoavelmente baixos, conforme se-
verificada nota abaixo, para o quechama attenção dos negociantes em
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua 'Senador Paula n. 2
nos baixos do Sobrado do Cel.Ernesto

NOrA DOS PREÇOS /
Sabão massa marca "Veado" 8S00O

caixas 40 barras. , r
Sabflo escuro <<rigreMcaixas 7$5u0

40 barras. :,;'\

CÉMRÊiS
Utn annuncio de 3 linhas, por 2 vezes no"NORTISTA"

m muM9ES
POR SANTANNA

O abaixo assignado declara ao pu-bltco e ao commercio em geial quetendo de mudar-se para a vizinha cl-
dade de Sobral, desolveu de commum
accordo a sociedade que tinha com
a firma Soares irmãos de Massapè e
SanfAnna, ficando assim isento de
qualquer responsabilidade nos nego-
cios da mesma.

SanfAnna, 6 de Maio de 1914.
José Firmino S. Filho.

—«» —

Recebemos e agradecemos o recè-
bimento da seguinte circular :—Sobra! 6 de Maio de 1914.

¦f Redacçüo do «Nortista. *—Levamos
conhecimento de V. S. que cons-"^< sta data uma sociedade

>b a razão de EucLiDEst

SECÇÃO COMMERCIAL7
S a boia & Comp., da qual fazem par-U como sócios,—commanditario o
Sr. José Viriáto F. de Saboia esoli-
da rios, José Euclides de Albuquerque
e Flavio Viriato de Sabota, para com-
mércio de fazendas,modas, calçados e
miudezas a retalho nó predio á Praça
do Mercado, n. 4.

. Os elementos de que dispomos e
a pratica que temos do ramo de ne-
gocio a que vos vamos dedicar nos
permiltem garantir a V. S. que sabe-
remos correspondera confiança quenos dispensar. Subscrevemo-nos De
V. S. Amos. Altos. Obros. Euclides
Sahoia ft Cia. O sócio José Euclides
de Albuquerque, assignirá ? Euclides,
Saboia & Cia. o sócio Flavio Viriato
de Saboia, assignarà : Euclides, Sa-
bolaft Cia.

•4 »-
VA RIAS—Paga-se neste mer, sem multa

os. impostos estaduaes.

¦.— Esteve em nossa redacçào, danrdo-nos o prazer de sua amável pa-lestra o sr. capm. José firmino' Soa-res Filho, residente em jSanf Aima.que.
nos communicou ter assentado virabrir nesta cidade* brevemente, umestabelecimento commercial.—O coneio receberá pelo horário deamanha as malas vindis do sul, peío«Commandatuba».

—De Julho próximo a Setembro co-meçarâo a soffrer o desconto de 2°/.as seguintes notas :-de 1$; est. 6e7e as fabricadas na Inglaterra; de 2$,est. 6, 7,8 e9 e as fabricadas naInglaterra, 5$, esl. 8e Q; 10$. est. 8e 9 ; 20$. 50$. 100$. 200$ ' 
e 500$,fabricadas na Ingaterra, e 200$ da10* estampa.

*9
COT AÇÃO »0 M I01í<! \ OO

Farinhn. a*q. 0$; milho, alq. 7$;
g^ mina, alq. 1S$; rapadura, uma $200;

feijão de corda, alq. 14$,—litro, $060:
feija > mulatinhoralq. 30$, litro *200,
assucar usina, kilo $700; assucar mas-
cavinho, lc. $400; café, k. $800, ar-
roz imp. k. $500, da terra, k. $400;
pelle de cabra, primeira, t$600, ref.
$800; pelle carneiro. 1% 1$, ref. 500 ;
couro espichado, k. 1 $500, sola, k..
2$; algodão èm pluma K $400 em ca-
roço, k. $180.

AVISOS MARÍTIMOS
Em Camocim sâo esperados os se*

guinfes vapores:
«Piauhy»—Sahiu do Rio em 29,sendo

aqui esperado do dia 18 em di*
ante.

«Ibyapaba» Esperado dó sul a 24 em
viagem até Amarração."

«SobraU Foi ao México em viagem,
fretado e de volta carregará em
1* dejunko para o Pará (nâoirá mais a Penambucoj

MUTILADO
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m que pensa íSr. Commerciante? Atrazo narvida? O resultado do balanço não lhe foi favorável? Hou-
ve prejujio? Sabe a causa'üe tudo isto? E' a ialta de tino comrr.erdal por. parte de V. S. Quer ura
conselho dè amigo? Venha a bobral e! procure na Rua Senador N,. 29 a "C A.S-A 13/\.U~
lilS^FÁ..'' da íir±na Arthur Lundgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alem do agrado, sin-
ceridade e empregados amáveis encontrará um Stock collossal de fazendas genuinamente', naciona-
es a preços reduzidíssimos, de reclame, que çstão apar de optimas padronagens e são de granderesistência. Recebemos pOr todos cs vapores o seguinte; Brins, Chitas, Osfortís Foulardes, Phantasias, Fus-

toes, Morim -..esp^çiai; à frs. lJ)$OO0â peçaçom 18V.f Toalhas para rosto e iknhoe muitos outros ar-
tigos que só com j^is]ta,de>V.';S: .Não medite sr. Comiíierciante, tonie ò trem venha hoje mesmo ter a felicida-.
de de verificar à Verdade. AnoSsa casa appareceu para acabar com a crise

M»--«.*»•»'
r/M*WaO pçFCd ÍÇmpOf :••; .;, ívf;.;

18$ A CASA "PAULISTA" £,cNA RUA i 'f-M

SENADOR PAULA N. 29
¦ I i, ¦ fi
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